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					CRUZAMENTO E AMACI  

					Dois rituais muito importantes dentro da  

					Umbanda e que se destinam quase que  

					exclusivamente aos membros que compõe  

					a corrente mediúnica, sejam eles médiuns,  

					curimbeiros ou cambonos.  

					Cada casa tem seu jeito de apresentar os  

					cruzamentos, porém nos registros de casas  

					muito antigas podemos encontrar o ritual  

					sendo feito pelo dirigente ou guia-chefe  

					da casa, ou ainda por alguém por ele definido.  

					Usando-se da Pemba Branca, vermelha e  

					preta ou de Pemba ralada e consagrada  

					com os elementos da casa, alguns chegam  

					a utilizar também a Pemba de Angola que  

				

			

		

		
			
				
					é fabricada durante os rituais internos de  

					cada terreiro.  

					O cruzamento consiste em cruzar o corpo  

					do médium cruzes (+) em determinados  

					pontos, tais como:  

					centro da cabeça,  

					testa,  

					garganta,  

					Fronte,  

					Tórax,  

					Umbigo,  

					nuca,  

					Costas das Mãos  

					e Peito dos Pés.  

					Dessa forma, cruzando e abençoando  

					esses locais, lavava-se a cabeça com o  

					Amaci, que é um preparo de ervas bem  

					grosso e encorpado, preparado também  

					pelos médiuns que compõe a corrente  

					mediúnica da casa.  

					Há quem inverta o ritual, primeiro fazendo o  

					Amaci e posteriormente cruzando os médiuns,  

					porém o que devemos notar aqui é o intuito  

					desses rituais, de preparar e sacramentar  

				

			

		

		
			
				
					certos pontos de “acoplamento” entre os  

					espíritos comunicantes (guias-espirituais)  

					e os encarnados.  

					O cruzamento é o preparo do médium para  

					trabalhar dentro de um terreiro de Umbanda  

					em qualquer corrente espiritual, em qualquer  

					tipo de trabalho que seu zelador irá orientar.  

					Para a Umbanda o cruzamento é a iniciação  

					do médium dentro da religião.  

					O cruzamento funciona como um "fechamento"  

					do corpo nessas regiões para que energias  

					negativas, seres negativos e até mesmo  

					magnetismos negativos não venham a  

					atingir o médium e a feri-lo espiritualmente.  

					É neste momento que o médium fica  

					conhecendo o seu guia chefe, seu nome,  

					seu ponto riscado que deverá ser confirmado  

					pelo Guia-Chefe da casa em que frequenta.  

					À partir deste momento médium também  

					aprenderá como ativar o ponto do seu guia  

					chefe para sua defesa, para descarrego,  

					abertura de caminhos seus e de seus  

					futuros consulentes.  

				







